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Sim a Jesus, não ao nosso eu
1
 

 

Caríssimos 

 

(...) 

 "Se o teu pé te escandalizar, corta-o" (Mt 18, 8). 

 Nestes dias que passaram, lendo uma página maravilhosa das cartas de Paulo, o Apóstolo, pareceu-me 

ter compreendido como ele vivia pessoalmente os cortes a que Jesus se refere. (...) 

 Após ter convidado os cristãos para imitar os atletas que fazem tantos sacrifícios para conquistar 

um troféu, falando de si mesmo afirma: "Trato duramente meu corpo e reduzo-o à servidão, a fim de que 

não aconteça que, tendo proclamado a mensagem aos outros, venha eu mesmo a ser reprovado" (1 Cor 9, 

27). (...) 

 Ele se apercebe do desejo, sente o impulso, a exigência de ser exemplo para todos, e para isso, 

como ele diz, trata duramente o seu corpo e o reduz à servidão. É isso que devemos fazer com o nosso 

"eu". 

 Você está se rebelando contra a vontade de Deus? Não quer trabalhar nem estudar como se deve? 

Não quer rezar com atenção, aceitar com amor alguma situação um tanto difícil ou até mesmo dolorosa? 

 Você desejaria desvincular-se daquele amor que se deve ter para com o próximo? Falar mal de 

alguém, não ter mais paciência com o outro, julgá-lo, vingar-se pelo menos um pouco? É o momento de 

tratar duramente a nós mesmos, de dizer não ao nosso "eu", sem compaixão. 

  Dizer não, não, não; dez, vinte vezes por dia. Mas nós sabemos que existe um modo tipicamente 

nosso de dizer não ao nosso eu, não só dez, vinte vezes por dia, mas o dia inteiro. 

 É o dizer sim a Jesus, à sua vontade, dizer sim aos próximos, em tudo exceto no pecado. Dizer 

sim sempre, sempre, com todo o coração. 

Estes sim a Jesus são um solene não ao nosso "eu". Com estes sim a Jesus não damos chance ao 

nosso "eu" e o tornamos escravo. Estes sim a Jesus são o túmulo do nosso "eu". 

 Então, nestes quinze dias, digamos sempre sim a Jesus no momento presente, e se o nosso "eu" se 

rebelar, tornemo-lo escravo com um belo não. 

Sim a Jesus, não ao nosso "eu".                                                         

                                                                

 Chiara Lubich   
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